
COMO A GLUTATIONA PROTEGE 
AS NOSSAS CÉLULAS

Nas últimas décadas, foram realizadas inúmeras pesquisas para esclarecer a influência 
que excesso de radicais livres tem sobre processos fisiopatológicos como: envelhecimento do 
organismo, câncer, aterosclerose, inflamação, entre outros.

RADICAIS LIVRES

O termo radical livre refere-se a átomo ou molécula altamente reativos, que contêm 
número ímpar de elétrons em sua última camada eletrônica. Este não-emparelhamento de 
elétrons da última camada que confere a alta reatividade a esses átomos ou moléculas. Sua 
produção, em proporções adequadas, possibilita a geração de ATP (energia) por meio da cadeia 
transportadora de elétrons, a ativação de genes e a participação de mecanismos de defesa 
durante o processo de infecção. Porém, a produção excessiva pode conduzir a danos 
oxidativos causando: 1,2

Danos às membranas das células e DNA;

Envelhecimento celular;

Diversos fatores podem aumentar a concentração de radicais livres:1-5

Perda de funcionalidade;

Doenças crônicas e degenerativas.



ANTIOXIDANTES

Os antioxidantes são definidos como substâncias que sejam capazes de atrasar ou inibir a 
oxidação de maneira eficaz. O sistema de defesa antioxidante tem a função de inibir e/ou reduzir 
os danos causados pela ação deletéria dos radicais livres por meio de diferentes 
mecanismos de ação: ¹

GLUTATIONA 

A glutationa é uma molécula formada por três aminoácidos: cisteína, glicina e ácido 
glutâmico e, pode ser considerada como um dos agentes mais importantes do sistema de 
defesa antioxidante da célula.6,9

Sistema de prevenção
Impedindo a formação dos radicais
livres ou espécies não-radicais;

Sistema varredor
Impedindo a ação dos agentes 
agressores;

Eliminar toxinas;

Reparo celular;

Proteger as células contra substâncias 
cancerígenas;

FUNÇÃO: 6, 9

Sistema de reparo 
Favorecendo o reparo e a 
reconstituição das estruturas 
biológicas lesadas.

Transportar aminoácidos; 

Combater os sinais de envelhecimento;

Reciclar antioxidantes que perderam a 
sua função.

As Vitaminas B2, C, E, Zinco e Selênio são potentes antioxidantes que auxiliam na
proteção dos danos causados pelos radicais livres. As Vitaminas C, E e B2 podem 

ainda atuar como cofatores na síntese e manutenção da glutationa. 9-15

ETAPAS DE PRODUÇÃO DE GLUTATIONA NO MEIO INTRACELULAR 16

Adaptado de Forman HJ et al. Mol Aspects Med, 2009.16
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Estudos afirmam que manter uma alimentação rica em nutrientes e exercícios 
físicos ajuda a manter os níveis de Glutationa no organismo. Uma alternativa 
para auxiliar no aumento dos níveis de Glutationa é a suplementação de 
nutrientes que participam da sua produção, especialmente os aminoácidos 
Cisteína e Glicina, as vitaminas C, E e B2 e os minerais como o Zinco e 
o Selênio, potentes oxidantes que também atuam na proteção das células

contra os danos causados pelos radicais livres. 7-9,13-15

Precursor da formação
da molécula de

glutationa endógena.

As vitaminas B2, C, E, Zinco e Selênio são antioxidantes que auxiliam 
na proteção dos danos causados pelos radicais livres.

Aminoácido Glicina

Forma mais biodisponível
da cisteína, que atua na
síntese da glutationa.

NAC (N-acetil-L-cisteína)

Atuam como cofatores na
síntese e na manutenção

da glutationa ativa.

Antioxidantes que auxiliam na
proteção dos danos causados

pelos radicais livres.
NÃO CONTÊM GLÚTEN.

Zinco e Selênio

7 Vitaminas C, E e B2
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